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Aero-Willys, o pioneiro da indústria automobilística brasileira, é o astro do novo lançamento da Editora Alaúde 
Pautada em profunda pesquisa e composta por fotos históricas e dados técnicos e de mercado, obra enfoca o modelo Aero-Willys e, como pano de fundo, narra toda a trajetória da Willys-Overland e sua fundamental participação no processo de industrialização do Brasil 
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Conhecer a história do desenvolvimento da indústria automobilística em terras tupiniquins é entender uma importante etapa da história do Brasil. Em meio a muitas corporações importantes para o progresso industrial do país - e variados modelos que fizeram a cabeça de gerações na primeira metade do século XX - a Willys-Overland e seu mais charmoso sedã merecem posição de destaque. Aero-Willys – O carro que marcou época proporciona ao leitor uma leitura cronológica, profunda e saborosa desse período especial.

Sobre o livro
A obra tem início nas origens da Overland, nos Estados Unidos, em 1902. Anos mais tarde, a empresa ainda não havia se consolidado no mercado, encontrando-se em delicada condição financeira – aliás, os altos e baixos econômicos eram uma constante na trajetória da companhia. No entanto, a empresa recebeu a ajuda de um comerciante chamado John North Willys, empreendedor que iniciou sua carreira como vendedor e produtor de bicicletas na cidade de Nova York. Com forte tino para os negócios, Willys revendia os carros da Overland, que já não dava conta da demanda. Para poder concretizar as vendas que fizera e honrar sua palavra aos compradores, Willys interveio na administração da empresa. Prestigiado junto à elite da época, Willys conseguiu empréstimos a longo prazo e devolveu saúde aos negócios. Não demorou e a empresa ganhou um novo nome: nascia a Willys-Overland. 
Uma empresa que revolucionou um país
Entre altos e baixos, os negócios iam bem e a empresa manteve seu prestígio até a Segunda Guerra Mundial. Embora seu lendário Jeep tenha sido amplamente utilizado durante os combates, a Europa estava arruinada e naquele momento expandir-se no velho continente era inviável para qualquer investidor.

A Willys-Overland já produzia também na Argentina, e a aproximação com o Brasil era iminente. Alguns fatores merecem ser citados nesse contexto: a Europa, uma das principais fontes de importação do Brasil, estava quebrada. Além disso, a política econômica do governo Getúlio Vargas tinha como princípio o incentivo aos investidores estrangeiros. A ideia era que as empresas produzissem aqui, o que fortaleceria o mercado interno, proporcionaria a geração de empregos, entre tantos outros benefícios. E foi exatamente isso o que aconteceu. Nascia então a Willys-Overland do Brasil S.A. em 26 de abril de 1952, iniciando sua produção com a montagem do modelo Jeep. 

Alguns anos se passaram, Getúlio Vargas morreu e ainda assim os negócios não paravam de crescer. Até que, em 25 de março de 1960, foi lançado o Aero-Willys brasileiro. O automóvel atingia 120 km/h, acelerava de zero a 100 km/h em 24,4 segundos e de zero a 120 km/h em 40,1 segundos. O consumo a 80 km/h era de 9,7 km por litro, de acordo com os dados da revista Mecânica Popular de dezembro de 1960.

Aliado ao seu desempenho e mecânica robusta, o alto conforto proporcionado pelo ótimo estofamento e a simplicidade dos comandos no painel fizeram do carro um sucesso estrondoso: foram vendidas 5.930 unidades em 1960, o que representava 61% do total de automóveis de passeio vendidos no ano.
No decorrer da década, o modelo recebeu uma série de aprimoramentos, ganhando assim novas versões. Ainda em 1962, foi lançado o Aero-Willys 2600. Para se ter uma idéia do frisson que a marca causava na época, ninguém menos do que Pelé, o boxeador Éder Jofre e a Miss Brasil da época (a baiana Maria Olívia Rebouças) compareceram ao evento de lançamento exclusivo para a imprensa, realizado na fábrica da empresa, em São Bernardo do Campo. Evidentemente, o lançamento do automóvel – que fora antes apresentado no Salão de Paris – foi capa dos principais veículos da época. Já em 1963, os números confirmavam o sucesso: naquele ano, 65% dos automóveis de passeio vendidos no Brasil eram exemplares do modelo 2600.

Dois anos mais tarde, a companhia novamente surpreendeu o mercado brasileiro: durante o 5º Salão do Automóvel foi apresentada ao público a limusine brasileira, chamada Itamaraty Executivo. Castello Branco, presidente do país na época - além de outros diversos nomes do primeiro escalão da República - utilizaram o carro de luxo em dezenas de ocasiões. 
Mas a hegemonia da Willys-Overland do Brasil S.A., começaria a ser ameaçada: não é arriscado dizer que a velocidade de sua ascensão foi equivalente à queda.  A marca se manteve na liderança até meados do fim da década de 60, quando o carro Opala começou a roubar a cena em ruas e estradas brasileiras. Vale ressaltar também a entrada dos modelos Dodge Dart, da Chrysler; e Galaxie, da Ford, no mercado nacional.
As coisas se complicaram ainda mais em 1971, quando a Ford, após adquirir algumas ações da unidade americana da Willys-Overland, assumiu o controle das operações no Brasil. A produção dos modelos Aero-Willys - líder de vendas na década de 1960 – foi caindo, até o encerramento definitivo, em 1971. E foi assim que o motor do carro que revolucionou a história da indústria automobilística no Brasil silenciou. 
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Sobre os autores:
José Rogério Lopes de Simone é bacharel em biologia pela Universidade de Guarulhos, mas há mais de trinta anos trabalha na área gráfica e editorial. Apaixonado por automóveis desde criança, em 1986 criou e editou uma das primeiras revistas especializadas em carros antigos do Brasil, a Automóveis Históricos, na qual também produzia a fotografia e a iconografia. Grande conhecedor do universo automobilístico e aficionado por fotos de carros antigos, principalmente nacionais, possui um arquivo pessoal de mais de 100.000 fotografias digitalizadas, que se juntam a um acervo de catálogos, manuais, informações e imagens sobre automóveis para resgatar dados que, de outra maneira, seriam perdidos ao longo do tempo. Rogério de Simone é coautor dos livros Simca, a história desde as origens; Opala, o carro que conquistou o Brasil e                      Dodge – Esportividade e potência. Foi também coordenador de produção do livro                      DKW, a grande história da pequena maravilha, todos publicados pela Editora Alaúde.
José Antonio Penteado Vignoli é advogado e executivo do mercado financeiro, e sempre teve interesse por máquinas e suas histórias. Além de integrar o Mercedes-Benz Club Brasil e a Ford-Fordson Collectors Association, publicou artigos em revistas especializadas do Brasil e do exterior sobre a indústria automobilística e tratores, auxiliando a preservar a história do setor no país. Seu interesse pelos transportes também se estende às ferrovias paulistas e à aviação comercial brasileira, às quais dedica estudos. 

Foi um dos vencedores do concurso literário Biblioteca Mário de Andrade, promovido pela Prefeitura Municipal de São Paulo para comemorar os 450 anos da cidade, com o conto “Indescritível São Paulo”. Em 2005 lançou A Campinas do Dr. Vieira Bueno, que retrata aspectos da saúde pública e da política brasileira do final do século XIX. 

Sobre a Editora Alaúde

A Alaúde é uma editora jovem, que desenvolve no seu catálogo uma linha editorial voltada ao automobilismo e à mobilidade em geral. Está presente em todos os canais de distribuição do produto livro: livrarias, bancas de jornais, supermercados, loja virtual da editora (www.alaude.com.br), redes de conveniência, door to door, vendas pelo catálogo Avon, restaurantes vegetarianos, farmácias e casas de produtos naturais, entre outros.  
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